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Ti n/mm UM i innr*r Ml 
-defender; mas essa bandeira não lh.es - ¦ Mercado PubliCO oly com todos «3 fihot.es, quo fervi hauí

W

"A imprensa ofiiciosa da Republica Ar-
&oatina continua na sua obra revoltante
de ferir o nosso brio, nào só sustentando
calorosamente a necessidade de acceitar
ü Brasil um tratado de equivalência
naval, como afnrmando, entre outras
mentiras, que já estamos dispostos a
MbmettôrAnos a tão absurda humilha-
<)ão. E avança, perversa e idiota, que

-£*. is30 somos levados porque os Estados
Unidos..e a.iuglaterra tomaram a deli-
beração de intervir amigavelmente para
que cedêssemos á pretanção do governo
¦do sr. Alcorta.

A? fecundidade do3 jornaes bueoai-
feüses no que diz respeito a infâmias
contra o Brasil é de velha data co-
nheeida. E' uma coisa que cança pela
tenacidade a que obriga andar a gente
«qui a destruir falsidades e a rebater
desaforos daquelles insidiosos inimigos.
Mas no momento actual a attitude 0*0
taes folhas tem uma significação muito
mais considerável que o habitual cui-
dado de seus directores no cultivo do
earrapetãp em geral e do ódio que par-
ieularmente uos votam.

defender; mas essa bandeira não lhos
pode produzir o eníhúsiàsmo quo lèyjí
o patriota ao triurnpho ou á morte; essa
bandeira elles não a amam.

O azul lembra-lhes o céo distante, do
paiz natal; o branco recorda-lhes o lenço
agitado na despedida do torrão longin-
quo. E o amarollo, o amarollo do sol pre*
gado ao centro, esse dá-lho3 bem a idéa
Üe uma libra esterUna/do ouro pelo qual ,
elles alugaram o braço para empunhar
uma carabinà ou para puxar o fiel de
uma poça

| nas repartições publicas como gafanhotosTorna «so-diihcil actualmeute o açcés- na i0V(lUrftt
30 ao Mercado Publico,, devido aos
entulhos que permanecem nas suas
immòdiàçõès; interrompendo a corrente
das águas, que alli ficam represa das,
estagnando, formando verdadeiros focos
de miasmas. O serviço de reconstrucçao
do Mercado, ati certo ponto—não ha
negal-o—andou rápido; mas de certo
teaipo a esta parte estacionou, confir-
mando-se assim quanto dissemos destas

aa poça ... columnas, que a alguns pareceu má von
Que loucura poderá ser essa da Ar- \ fldmiriistl.acào; de.te mütli.

genti na,esforçando-se para arrastar- nos á
luta ? P0Í3 ella não conhece t historia
do Brasil? Pois ella não sabe que o
patriotismo brasileiro não foi jámuÍ3 ex-
cedido pelo das nações mais valorosas
do mundo ?

Pois ella ignora que, para vingar a
pátria de uma afronta .do estrangeiro, o
Brasil não precisa contar quantos ho-
mens compõem as suas forças regulares,
porque em tal caso o numero de seu3
dstensores é o numero total de seus ü-
lhos ? Pois ella supporá que, para re-
pélJirmos um insulto seu, teremos ne-
eessiiaiela esperar qi3cln*.p n ovi-os
e armamentos? Pois ella imagina que
o brasileiro ferido em seu patriotismo

tade nossa, á administração deste muni*
cipio.

Tal não era, porém, mesmo porque
não vemos em que a administração
deste Municipio possa aguçar tal sen-
t-iraento, qne oào alimentamos, porque,
mercê de'Deus, timbramos nossos actos
por outra pauta.

GO» A.IST JA.

Oir. SÒTX-za .Pixxto
Consultas das 8 Ás 10 1/2 e das 12 Âs 4

Consultório —Travosía, da Viração
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A ooiirife-Kdo' Vigário da" Freguesia,
pregará durante a-qíiaresma, na M4-
triz, aos domingos e dias santificados, á
tarde, o padre Antônio de Lyra Pessoa
de Maria, provecto orador sacro.

O que os órgãos inspirados pelo go-j pecje prazo para qU6 0 rubor lhe suba á"Verno Alcorta actualmeute publicam i facf) •;
tem para nÓ3 este valor irrecusável: Insensata Argentina! O brasileiro,
exprimem o estado da maioria dos espi- para veaoer 8m campo de combate, não'
sritos dirigentes daquelle paiz e denun- preci8a ter mais do que possue: a sua
ciam o plano indigno e traiçoeiro que bandeira, a sua bravura e o seubymno.
está sendo ali preparado contra o Brasil,

Ora, nós, jornalistas brasileiros, que
não temos reservas nem conveniências
diplomáticas a guardar, nao podemos
•nem devemos estar com meias palavras,
é escolher phrases e encobrir sentimen-
tos, quando-adversários da nossa pátria
$yr 

'-ç.^,'.£amentfi 
a desconsideram e

jlla tão miseravelmente tramam.
...jmos claro. 'f' sO Brasil èe íoi sempre amigo da paz.

/Não desejou a guerra* nfu??; não a de-
seja hoje. Mas im não quer dizer que
hoje, como hontem, não seja capaz de
«cceitau a guerra quando a sua honra
exija uma desafronta e de castigar o
ofTensor com energia correspondente, á
extensão da ofíeasa. - * ...

Temoâ tratado a Argentina como uma
nação irmã. Ella confunde a nossa fi-
dalgttia com fraqueza, confunde o nosso

•flmor dos mais nobres idóaes de frater-
cidade « de justiça com o recouhecimen-
to -da tiossa inferioridade e com o temor
da sua força ? Suppòe que pôde, colheu-

.-do-nos de surpresa, levar-nos a uma
¦derrota pelas armas, realizando assim
¦¦© velho sonho que á sua inveja vem
-mantendo ? Mas por que uão ha de ter
a Argentina os olhos limpos, um mo-
toeuto, para ©ncliergar a verdade? Por
-c£ue não ha de reconhecer que é uma
àliucihação do seu orgulho que a taz

querer ser egual ou querer ser superior
m Brasil? Porque nào ha de reconhe-
.cei* aue nós não a tememos nem a pode-
mos temer na paz ou na guerra?

O Brasil é um grande paiz, cheio de
tradições. E* uma nação com um pas-
tado que a honra, E5 um povo unido.
A Argentina não chega a ser uma pátria:
é. uma accuniulaçoo de iüdividuos eu-
ropeus em grande numero, que alli não
*e adaptaram, não se nacionalizaram, E'
mm povo heterogêneo. Os sous militares
èio estrangeiros contratados. Os ho-
aiens de letras, os seus jornalistas são
«BátraEÇftiros que continuam estrangei •

- n-oe. ® soldado, o mavinbeiro argentino
olham, pam a bandeira que promotteraua

Escrevem-nos de Granja, em 10 do
corrente. .5;

«Em consequeucia de protecção a
criminosos, vão quase todos os dias se
reproduzindo scenas as mais trágicas
possiveis, ora aqui, oca ali, em todos o
Estado, sem que os criminosos soffram
ao monos uma reprehensão; e ao em
yyí de serem castigados são,as mais das
vezes, calorosamente applaudidòs, como
suecedeu no 3 de Janeiro, 110 caso Cie-
mentidos e, ultimamoute, no espanca-
mento Facó, que se destacam pela ma-

—~~ ~-«~«3«»5as»s»^-  
[xima perversidade com que íoram com-

CIRURGIÃO DENTISTA menu». p ...... 
' A-

No dia 5 deste toi barbaramente as-
sasjiuado, em pleno dia, no centro da
Cidade, Joaquim Pereira do Nascimento,
que calmo e 3oecegaio conversava em
caía de 3eu avo paterno, quando chega-
ram, armados de espingardas, José Ca-
xiado e seu filho José de Maria, que
com a perversidade que os caracteriza,

Com sua exm.i* familia seguiu para
Lagoinhas, sua fazenda, próximo á est1;.
cidade, o nosso joveu amigo Victor da
Paula Pessoa*

Para Santa Quiteria soguiu com s»
exm.11 familia o -nosso amigo Godoirodo*
Rodrigues.

« —«5> »

O nosso amigo iiippoíyto Dó.afingues
da Silva e sua viituoza consorte nos
commuuiean-un o LÍásjcihiànto de seu filho
Antônio.

Agradecidos, .fazemos votos para que
o recém-nascido seja uui brasileiro digno
desta Pátria o um ülho digno de seus
genitores.

TABOAS DE CEDRO muito bòtu,
tem para vender-Parente & liiMÍÓ,

Seguiu para o Ipú o sr. Raf-
íáelè Greco, que teve a geuti-
leza de nos dirigir um cartão
de despedidas,—fineza que
agradecemos, desejandolhe
bôa viagem. .

»—*
Fenelon Saboy» & Ir-jnào têüí

para vender barato grande deposito dt»
taboas de OKDi-io de todos os tamanhos.

Vendem em dusia e do uma*—baru-
tissimo.

»——«^

Hoconliccimeisto tio Poderes

despararam, centra aquelle, as duas
armas, simultaneamente indo 03 prnj^tis
encravarem-se no peito esquerdo" 'd-o

iufíüz,'>qae sucumbiu iiiistantaneamento.
Segundo informações colhidas, os as-,

aasáinos,já havião ha muitos dias, pre-
meditado commetter o homicidio e po-

Desligan-io-se da firma A. Men-les Rangel rem.se em fúgil} 0 qUe na0 censegairam
& 0a, da qual tazia parte, foz acqimiçào do - '" ... , .

Armazém dos Srs. Alves Parente & O. o Sr.
Francisco GodotYedo Rangel, que estabele-
ceu «se de couta própria, sob a ürma de—
F. Godoíredo Rangel—á rua Coronel José
Saboya.

A.' nova firma, prosperidades mil.
«

Entrou para a firma A Mendes Rangel &
C-1., como 3ocio ao li dariò e gerente, o Sr. A.
Irapuan Mendes, a quem desejamos mil

prosperidades no novo ramo de commercio

que acaba do abraçar.
«

Estiveram nesta cidade os 'nossos* amigos
José Mendes Femanded e Joaquim Aristides
Ribeiro, esta de Santa Crua. aquella da Me-
ruoca.

«

Dr. A» Cláudio Rangei
Mudou sua residência, da rua d1 Aurora

para a rua Senador Paula,-sumptuoso pala-
cefce onde tora o "Olur SoiiRAT.'EH3B",onde,vio
caso de nílo ser òtfcss.ntrado na sua "PuAitMâ'

cia", poderá ser-procarado por seus.amigos
e freguezes^

Fez atequisição da loja «o nosso amigo A.
Irapuan Mendes, o nosso amigo J. Ananias
Cysue, que até bem pouco fora guarda-livros
dos srs. Viuva Modesto Mendes k filhos.

porque a policia, com o auxilio de algmns
populares, etYectuarm a prisão em fia-
grante, suecedendo que'um dos popula*
res, José Granjonse, foi alvejado por
José do Maria, que empregou naquelle
50 caroços do xnmba 1 Com o fim de
salvar seu pae, José de Maria, chamou
a si toda responsabilidade, declarando
ter só elle desparado os dois tiros contra
Joaquim Pereira; mas Jo*é Oaxiado
atirou juntamente com seu filho, e a
prova é que os tiros detonaram simul-
tnueamente, o que para uma só pessoa é
impossível fazer com duas espingardas.

O povo da Granja, que ficou horro-
rizado de tanta perversidade, confia que
as authoddadcs procedam como é de lei
e de' Justiça, punindo os crimiuozos com
a severidade que o caso exige.

O infeliz Joaquim Pereira deixou
mulher e trez íilhíuhos que inconsola-
vis chorara a perda do esposo e pae
estremôao, — »

Tudo isto sào fruetos da época em
oue Accioly reina e seus Çorrjlhos mau
dam. A lei,' hoje em" dia, 30 se conhece
em*palpel: ella não exiáte para punir os
criminosos de todos os crimes que. por
ahi puihilain.

Só existe uma lei : -pagar impostos j demia de Direito

para suãtén-tár a «ligárçfiía do Sr. Acci- '.FiUza de Pontes.

O «Correio da Manhií» afíirma
que o reconheciiiiento de po-
deres este anno será a expres-
sao da vontade do m\ conse-
lheiro Affonso Penna, aceres-
ee-n-tiido que exc. Xúí «questão
fechada» pela represeniaçrio
das minorias. ¦;L •}

A se realisar quanta diz a
conceituada folha carioca, o
sr. conselheiro Affonso Penna
resgataria mais de metade 3$
seus muitos peccados.

Nesta «Empreza» tem grande depo-
sito de-cartões,—de visita, tarjados a
para participações, recentemente reco-
bidos. Preços iéiü competência.

Do Ipú, esteve nesta cidade o nosso
amigo coronel Aprig-io Quixadá.

» —

Com sua èxm'.a familia seguiu para o
ldú o sr. coronel Augusto de Castro,
por cujas despedidas somos gratos,

Do Ipú, onde se acha fazendo úúú
temporada, esteve nesta cidade o ca-
pitalista sr. coronel Alexandre Soares, *
nosso prestimoso amig*o.

Sop;uiu para o Aracaty-Assú com sua
exma. familia o nosso amigo sr. Auto-
nio Manoel Lopes Cavalcante.

Falleceu o lente substituto da Aca-
detnia de Direito de Fortaleza, sr. dr.

m
':*í
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i"'r,n,v''V6 oi , Tv--TtV-,trs-. 5a< y^Q| DarataS) vão que não se darão '
mal, Livrem-se das baionetas do Ray-UNHA CARTEIRA

Tenho cá no meu escriptorio umas
^companheiras, =cuja convivência eu
'dispenso de bôa vontade. São insupor*
tâyeis!....:. Bebera-tae a tinta, borram-

me os papeis, roem-me os livros, e, co-
••mo se tanto já não fosse mais que suí-
ticiento para incoraraodar-me,—fizeram
club dentro das gavetas de rainha ban--ca de trabalho 1... Alli, em nocfcur-

»iias reun:Ões, inutilisaram-me uraa uoi-
P4è destas porção de sellos e, não satis-
eleitas, num requinte da perversidadeíânconsciente, cora iram mai3 da metade
«de uma pobre cédula de 5$ 309, besun-'fcada de toujinho palas mãos do Mala-
í.guêfca, qae eu deixara ficar entre pape-¦ h. São terríveis, esses ortopteros, como'lhes classificam os homens de sciencia."¦Quanto, a mim, não :—chamo-os tria e

mundo Borges, dos discursos do Antônio
Augusto e ao mais.deixem roncar a mu-
sica.

' Olovis.

COISAS DA POÜTíGí

¦¦.¦F.\LU3CUIH.\.ríÍ'

D* A Ht€ LIA -_)f E R fi 311A U 0
Quarta-feira.o do corrente, ás 10 horas

da manhã, falleceu nesta cilada, a rua
Bòa-Vista — n.°, a exna.srna, d. Amélia
Vergniaud, virtuosa esposa do nosso
presadissimo amigo sr. M. Vergniaul,
deixando na orphaalaie 3 filhinhos,
para quem soubera ser a mie c iriuhosa
e bôa, eiacaado-03 no3 sais princípiosda moral—e na religião do Divino Cru-
çificádò.

Pertinaz moléstia vinha ha muito

bo

SAADTTO A.3MT01STIO
Este Accioly, é um homem dos dia-

ISiT3 Vapores em Camocim
«Oceidente»—deve ter chegado'

seguirá

simplesmente—Baratas. E' este o seu'
verdadeira nome de guerra... O ieio-as minando-lhe o organismo : cuidado e
de' todo o meu coração.—Se podasse,
matal-as-ia toda3. Ma3 como?!... Eu
tenho cá um ride calibre 44, capaz de
num segundo despachar desta para me»
lhor qualquer cidadão republicano...
\Tenho um rewolver\ maimeír, que na
distancia de 10 passos vara uma porta'de cedro de 5 centímetros de espessura..."Tenho mais: uma vergonta de jucá, que jfura o casco de qualquer cabaç.*; e ura
punhal de aç3 polidj, qae tem escripto

«aa folha reluzente a palavra —Tolhdo.
Mas as baratas zorabio da todo este

•••arsenal bellico e baban-raa a tinta,
¦òorram-me os papeis, roem me os livros,
1K -~ J I

dedicação do esposo extremoso, alliados
aos recursos da Medicina, tudo isto
autepondorse entre a morte e a vida,
não foram sufôcientes para.interrorapanv
do-lhe o passo accelerado, deter-lhe a
marcha progressiva.

Fraca ó a mi teria e só o espirito, tri-
urapha da3 contingências da vida.

Não fosse a esperança de uma vila
espiritual e que resignação poderia ha.-
ver para quintos vêara se partir deste
muni) —para nunca mais—ura ente

E' verdadeiramente o maior sacripan-
te- que já produziu o paiz. . :>

Cora'o intuito de nâo ver cahir porterra o pedestal, feito de crimes e vil-
lanias, em que se collocou, a tudo se
agarra, recorrendo a todo expediente,
com um cynisrao espantoso.

E' a esto cynismo, de se amoldar a
tudo, contanto que não largue o osso,
que tem seguro, que os seus admiradores
e a>nigos dão o nome de tino politico e
que nós chamamos faro de cachorro de
pobre.

Não se espante o leitor amigo com o „„
novo plano do commendador >, para evi-'iST10' °AnpS8,0 Mnte™™° 8'- Vicente
tar um desastre peço que se estiver tH? ^"í' 6"P.Tí° 

7 ban'a
em pé, sente-se para não cahir. La vae ^f?™' pr0imedAa<ie do 

nnof°

,o arruda) se fez catholico. m • w , 5 
°/\ "e50Se »• "»- ' ' Muiu, Estado do Amazonas.

hontem em Camocim, d'onde
para o sul depois da demora do costume.

«Una»—sahiuá 28 de Fevereiro p.
passado do Recife, com destino a Ca-
mocim.

«Xatal» —sahirá do Rio de Janeiro
a"10, com a seguinte escala : liecife,
Natal, Macau, Mossoró, Aracaty, For-
taleza, Camocim e Amarração.

»— —.«
Foi, pela Relação do Estado, negado

provimonto, para confirmar a sentença
appellada, á appellação crime do Ipú,
em que era appellante o róo ígnacio de
Andrade Pes-ôa.

<
De Massa pé esteve nesta cidade, a

passeio, o nosso conterrâneo sr. Vicente

-Ah! ah! ahi ah ! (•

quarido e idolatrado 1
Só tú és grande, ó Christo, porque

_ ,._ __ , noa, ensimsteasoftrer, hu aio.i?ando-te,
fazem reuniõâ3 — dentro das gavetas da 'perdoando as offe.nas, para qua a alma
minha banca de trabalho, inutilisim
me os sellos e caraera de una só vez,
mais da metade de uma célula da 5$000
besuntala de toucinho palas mãos do
Mahguôta! Ora, isto já é demais. . ,

Da um homem não se z)mba assim,
inipunamante .

triumpha, sobrepujando a matéria, —fra>
gil iiivoluVrp imprestável 1. ..

*

Feliz93 são 03 que am ti crêem, fali-
z*s 03 qua por ara ir de ti pardoara. Só
estes vencera.

Só tú és 'justo, e misericorlioso, ó

Nào ria-se prosado leitor, o caso è j
serio. E sabeis com que fim ?

Vou contarvos. /
Espantado com o incremento quetem timadoo partido catholico e scien-

te de que os bons catholicos. nã) po-dem deixar que esteja á frente dns ne-
gocios públicos, dura estado catholico

j como o nosso, um hypocrita da sua
tempera, o virtuoso homem, r.esilye.ü
fazer se irmão de S. Vicente do Paulo,
ouvir missa, commungar etc, e ... se-
guado ouvitms dizer, v.ieo novo Proteo,
convocara Assembléa esta leal,, afim de
que seus membros encorporados façam
a primeira commuiihã), todos de branco
e lacinho de fita azul no braço direito.

Está certo de vencer, pois, quando
nao baste, os jejuns, as penitenciai e as

Christo, porque é diante da grandeza ^m°la9' ^fp#^ particular, (o
j~ ,...„ Mr-^yt.-i- Wi t thezouro estadoal) que vae fazer,

»-—¦-

de tua Magestade que ha egualdade pa-vra todos os honeu^bi o perdão para to-
das as culpas, justiça para todos os cri-
ma3. r-

Que as portas da tua Mansão se abram
depar era par—para recebar esta que se
partiu tão cedo desta vida,por cuja morte
ievamo3,nestas linhas,a expressão senti-
da do nosso pezar ao seu esposo e fi-
lhinhos, extensivos, a seus velhos pães,irmãos, e mais membros de sua nuine-

rosa familia.
—***©$>«*— —

Hoje dei ura orabite era fôrma e
>matei barata que não foi conversa, Atai-
<ei fogo aos seu3 reductos e foi uma
carnificina horrível, de3sas a Sfi. Bar-
tholomeo, qua ha de ficar na historia,
porque aqui está ella, de bagera arru-
mada, para carrar mundo, dentro da
Minha Carteira, nas columnas d'0
Rebate. Quando cessou o combate, que
eu.satisfeito pela victoria alcançada,sen-
tei^me na banca para rabiscar estas tiras,
encontrei uma barata huraiuada d baixo
da minha pasta. Cobarde,fugira da luc-
ta, abandonando as companheiras ás
labaredas, na persuasão da que alli
abrigada estaria salva. Dò^e engano d'
alma ledo e cego, que a fortuna, ou
antes o acaso, não permittira durasse
muito! Surprehenii-a e executei-a sura-
niariamente, sob o tacãò da bata.':¦ '"••"-...• *.AA'-.'

;¦ * *"
Por ©ecasião do aln]iço,. falando eu

•desse grande acontecimento, disse-me a (sBrasilia qua ha um, meio para atugea- ; vc*v' ^l40 T,UYVC 
KjKJli[lia> u ai'

tar as baratas. coronel José Igaacio Alves
—Qual vem a ser, Brasília ?. ..
—Conde a gente vê ellas diz: « bara-

tas vão para a feira, que lá tem muita , , ¦ijA . ¦
%annana, muita rapadura, muita . .. cou. \ SUmptOS de foi'0, deixamos de
sa ... bôa ...» Ou se diz: « baratas vão . emitfcil' üOS3a OpiaiãO Sobre
para a serra, que lá tem muita fruita, " '
muita tapioca, muita . ..

—Cabocla bonita, nã)é Brasília?
......... —Tabom... já seu Clovis come-

'¦;*ja . . .

Auotoe —José Rodrigues dos Santos
Ráo -José [gnacio Alvjjs Parbmth
O nosso amigo' sr. ,,.majojp

José Rodrigues dos SaaL'Oáof-
tereceu-aos una folheto, eoa-
tendo as razoes finaes apresen-
tadas na acç&o dè reivindica-

içã-o, que move contra osr.
coronel ;~
Parente.

Sem competência para as-

ahi está o seu amigo e compadre Anto
uio Augusto, prompto para jurar, que o
commendador é um Santíssimo Homemf

Gloria á Santo Antônio /
K.

s

Fundou se em Berlim ura
Banco Brasileiro, que deve ter
começado suas operações nes-
te inez.

»—« ' •

Al:mai-n.aqL"ui.e dLa FatrLilia
O exmo, sr. Visconde de Souza Soa-

res, de Pelotas, Estado do Rio Grande
do Sul, nos presenteou com um exem-
plar do Almanaque da família para o
corrente anno, precioso kilendario da
importante casa «Souza Soares».

Agradecidos pela offerta.
O Almanaque da Familia é distri-

buido gratuitamente nas pharmaeias, e
reraetter-seá livro de porte a quem o
requisitar ao Deposito Geral do «Fj^ta-
belecimento Industrial — Pharmaceutico
Souza Soares», rua General Netto ns.
54 e 56, esquina Andrade Neves.

c
Com sua exma. familia está passandoalguns dias no Mocambinho o Dr. Sou-

za Pinto.
Chamamos a attenção dos leitores

para o seu aví30 publicado noutra
parte.

«
De Camocim esteve nesta praça.a ne«

CIRCULAR
Dos srs: F Godofredo Rangel e Alves

Parente & (Ji*. recebemos circulares, „ _. ...
nos communicando—o primeiro ter se gocios commerciaes, o/uosso amigo sr.
desligado da firma Ai Mendes Rangel., coronel Bellaruiino Carneiro der""'
& CiR, sdesta praça, e se estabelecido,! por cuja atteneiosa visita somos psob a firma F. Godofredo Ransrel. de ». «

Telegrammas da Teboraií confirmara^
as commn^Qôâ-n^adas, em fins, de Ja-
neiro ultimo, pelos si-smograplios de di-
versos observatórios Deu se.com effeito,
ura terremoto ua Ásia, no reino da

conta própria; o segundo—, ter trás-
passado aquelle o seu armazém, de es-
tivas, entrando em liquidação a firma
Alves Parente & Cia., assumindo a res>
pousabiliááde do seu activo o passivo .
sócio Francisco Alves Paroute.que d'óra Pérsia, destruindo 60 aldeias e sepul-

* *

esse folheto, entregando-o aos
entendidos na matéria.

Quando, ura dia destas, correu, o bo-
ato do restabelecimento da Accioly,
Monte Alverne, o homem mais peco queconhecemos, lá passou ao cligarcha ura
telegramma de legoa e meia e poz abai,

émdiante^xplorará, tão somente, o com
mercio de exportação de gados para as
praças do P$rá e Manáos.

Agradecidos, fazemos votos pela prós
peridade de cada um.

\ÁAAAAAA/'

E' enorme a abundância de peixe em
nosso mercado, vindo do Acarahú-mi-
rim.

Entra diariamente cargas e cargas e,
quarta-feira, entrou uma carrada!

Parece fábula, mas é exacto—e ga»
rantimos que o peixe do Mirim è sobo-
rosissimo.

O governo deve saber destas coisas,
para se animar na construcção de açudes
no Ceará, cujos resultados são excellen
tdS.

Aceeitando o parecer da Brasília, vou
mandar as baratas, não para a feira,

•£>orque s-eriaante-hygienico. Nem tam-1 „__ _.„„_ „„ ,^„ „ ,„„„„ ,,-bbtn paa-a a serra porque ellas podiam se' xo algumas dezenas de firmas.Tnchidve
afoutarem a beijar as boecas vermelhas ja do coronel Jcsé ígnacio, da qual elle4aquellas caboclas bonitas, tomando-as usa e abusa á vontade,

^por bagoâ de roman. Vou inaudal-as,
sabem para onde? -para-a casa do Ac-
cioly .. . Alli, ellas passarão Vida rega-
,a,la* 0 Dr- Souza PÍAtP avisa aos sous lo art. 6 da Lei n.° 663 de 30 de Se-Barata^ vae todas para palácio, que clientes e amigos, que continua com I tembro de 1908, incorrendo na multaãa tora queijo, ;doce, presunto, vinho • seu consultório aberto, diariamente, de 2 °/0 aquelle qua não o fizer atè ode Malaga, muito dinheiro, muito grão* idas -3 1/2 á 1 hora da tarde. í ultimo dia do corrente.mo, muito beUjta, muiti arruda, muito

—*^ff"3lítSTEI'.<k«»«

IMPOSTOS
Neste mez paga-se na Collectoriaes-

tando outras. Verificaram-se grandeslendas no solo. Parece que o cataclysmo
produziu 6000 victimas.

» =
Seguiu para Fortaleza o sr. dr. Vi-

cente de Arruda Gondim, nosso parti-cular amigo, que aqui esteve a passeio.

;Impre, >i*»Uw ^4.4.4,

A doce chimera juvenil, em uma cer-
ta noite, conduzio minha alma a um
castello e lá concedeu lhe o que sua
idade inspirava.

—E' uma soirée,— dizia lhe a moci-
dade. Aos sous maviozos de uma walsa
iniciaram se as danças. Dançaram ...
e então minha alaia,ancioza; quiz par-ticipar do festim, e entrou ... e também
gozou do que outra qualquer havia
desejado. Uns certos olhos de alguém
lhe impacientara a mente; tez lhe amai-

^.^.^v.u.uun^ mu^u „.=.-» exquizito, mas o cõraç^ngrossador e alguns monte aloemes, N'esta empreza imprime-se cartões I TABOAS DE CEDRO muito boas, 
' 

com seu pulsar araoròzo

tadoal a primeira prestação dos'impostos os e querei-os ardentemente. Tudo
de industriae profissão, de accôrdo com ! fiz;. . . obedeci ás imposições de minha

«alma, que eram talvez propostas pe^asfebris chammas de uma voraz paixão.Mais tarda reconheci a dona dos gran-des olhos, que apozãr da achar seu nome
exquizito, mas o coração repelia-me

(estes, escassos), e mais vmjorge de soi- de visita era cinco minutos. têm para vender-Parente & Irmão. Findou-se o festim, com a mesma

i.vfeaV5-- H'.'v---—... ¦¦ . »

É
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«m^^
inuião que havia começado, mas desde
¦de então, me «senti cravado pelas lan-
reinantes cettas de uns olhos lindos de
•^riulher!

-fevereiro, 909. 'Glotario.

¦¦<&'¦

AVISO
pEsta «Emtrbza», para bôa marcha e

^melhor regularidade de seus negócios,
^visa, que trabalhos avulsos e publica

.A-OTOS RELIGIOSOS
DOMINGO, 7.

Matriz— missa conventual às 9 ho-
ras pelo vigário da freguezia padre Dr.
José Tupynambá da Frota.

—missa ás 6 horas, pelo padre Can-
dido de Vasconcellos.

—missa às 6 1/2 horas, pelo padre
Josó Raymundo Baptista.

—missa ás 6 horas, pelo Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.

Menino Deus—missa'ás 6 horas,

1 Dr. Marüxlxo de Andrade I
M'edico-Operador

Rezidencia-Praça do Mercado

PHIÉÉS ft PEDIDO

.*.,.*.„.., ~,~-  -- . „«^.....~ ......_.., missa^as
vções não se -fazem fiado, porque com J p6j0 pa(i1.e prança Mello.
.tal moeda não se paga a empregados,! _mi9sa ás 6 horas, pelo padre José
tnem se Compram os materiaes precisos
ipara o funecionamento de uma TY-
IFOGRAPMIA.

domvem lêr os annuncios
€a B*. e 4a. paginas.

Não perderá tempo quem
o fizer.

. Major Joaquim G^iulliermino
Já se acha, felizmente^ restabelecido

•da longa e penosa moléstia que o prós-
•trou por muito tempo, num leito de pe-
_nosos soffrimentos, o nosso distincto e
nespeitavel amigo, sr. major Joaquim
Ouilherraino Costa Cysne, ura dos che-
ifes prestimosissimos do partido opposi»
sionista na visinha cidade de Sant'
-Anna.

O Rebate congratula-se com a res-
peitavel familia Costa Cysne, por ver á
irente dos seus destinos o chefe queri-
do e exemplar, o pae extremoso e bom,
o esposo amoravel e carinhoso, o cida-
dão prestante, o amigo sincero e affec*
tuoso, finalmente, o homem que faz da
honra e do dever um sacerdócio.

Aos nossos amigos e correligionários
tíe Sant'Auna, os nossos parabéns, por
lhes ter sido restituido esse poderoso
elemento, baluarte inexpugnável a of-
ferecer heróica resistência á onda da
corrupção.

Silvino.
—missa ás 6 horas, pelo padre Çus->

todio de Vasconcellos.
—missa ás 6 horas, pelo padre João

Alves.
S. Francisco -missa ás 6 horas,

pelo padre Fortunato Linhares.
Rosário —missa ás 7 horas, pelo pa-

dre Antônio de Lyra.
**&£*!*— —

AGRYI>ÜCiUE\TOS
Convalescente apenas da grave en-

fermidade.do que fui aecoramettido (per •
turbação gástrica), qije derramou o ao-
bresálto no seio de minha familia", ame-
açada de perder me a cada momento,
S meo primeiro cuidado cumprir o ira- ,
perioso dever de manifestar a minha j graphia e Civilidade,tUdO COn
sincera gratidão a quantos testemunha- 

'forme 
a Capacidade dOS alum-

ram interesse pela rainha precária saude. segUüdO O SVSteilia 1110-
E' de Justiça, que faça especial men- .uuo.o d^uuvav j

ção do Dr. Manoel Marinho d'Andrade, dernO.

fiXTBBMiTO IIIMACÜLADA COMCEI^AO
ESTATUTOS

O «Externato Immaoulada
Conceição» tera por fim miais-
trar a Ínstrucção primaria.com-
prehendendo as seguintes ma-
térias:

Portuguez, Arithmetica, No-
ções de Historia Sagrada e do
Brazil,-. de Cathecismo, Geo-

OBSBRVAgÕH33:

1.—A aula das meninas seráque solicita e proficientemente prestou-
se medicar-me, acarrectando osincom-
modos inherentes á uma peuosa viagem; UrvM* da manlifl MÃ an
bem como, do major F. Fortuna, que 08 10 llOraS da^ manha Ate ao

por sua vez não poupou esforços para meio dia, 6 a dOS meninOS as
Seguiu para Fortaleza o seminarista restituir-me a saude. 2 horas da tarde até ás 4.

r :? _._¦'_ CSI J ^ dm T r*,t .-* tnf\ H«l— A .... rl ... . I n /l. AO _»Q tAntônio Lins, filho do Sr. Jezuino Fi

gueira de Albuquerque Lins.
Dezejamos-lhe bôa viagem.

Fica em nosso poder para ser publi-
cada no numero vindouro, uma carta
do Sr. Severino Athayde, de Camocim,
o que não fazemos hoje por falta de es-

paço.
«

Nem Sempre o Silencio é Ouro
Será o nosso editorial do próximo nu-

mero.

PENSAMENTOS DE UM SCSPTICO

Quando se falia no nome de Accioly
a Republica estremece, o Thesouro geme
e o Ceará enxuga uma lagrima.

*
4. %

Qual o monte mais baixinho que já at

Aos distinctos cavalheiros, pois, e matriVii*
quantos me cercaram de cu.dados.-uns 2. —AOS pa63 que matriCU-

visitando-me com freqüência, outros larem trÔS filhOS será dlSpen-
informando-se constantemente do meo' ga(jQ Q pagamento das aulaS de
estado e todos mostrando vivo interesse ; _ dollpq
nelo meu prompto restabelecimento, UU ueilfcJS.

r • _ . FF Wu,. i o f\ Ai*,
hypotheco b máximo e eterno reconhe-
cimento.

Sant'Anna, 3 de Março de 1909.
Joaquim Ouilhermino de Maria Costa

Cysne.
m^*-~tHa>**>S3-Jm-.m

Já que d'outra tórraa não me é pos-
sivel retribuir os relevantes serviços

que acaba de prestar á minha mulher,
num parto laborioso, o illuatre Dr. Ma-
noel Marinho d'Andrade, o faço por
meio destas linhas, significando-lhe a
minha immorredouifa gratidão, unica

j moeda de que disponho com abundância;
. ffi ja,ato e é bem mais valiosa que o thezouro dos

tingio a fraude no seu mais alto gráo . 
mülionario8j porque é filha do coração

O monte Alverne. e Q coi.a(;ào «§ 0 sacrario da alma-e a
alma pertence a Deus.*

Seguiu hoje para Fortaleza, com des-
tino ao «Collegio Santo Estevão», o
riosso joven amigo Hugo de Paula Pes-
sôa, a quem desejamos feliz viagem e
muito aproveitamento naquelle impor-
tante estabelecimento de ínstrucção.

/igradecernos a sua amável despedida.

. Catdlle; Mendé3. assassinado ?

t)iz «Le Journal,:» de Pariz,
que escreveram de Parquet,
em Versailles'informando que
o grande eseriptor francez Ca-
fcülie Mendes fora assassinado.

Foi nomeada uoaa junta me-
dica composta dos drs. Luiz
Gosta e Ribeiro da Frota e do
pharmaeeutieo Joaquim Ar-
tliur de Carvalho, para ins-
peecionar de saúde a prefes-
èo.ra de Gamocim, d. Maria
Garolina Roldão Gela, que al-
lega imeapacidade physica pa-
ra continuar exercer o magis-
.terio.

Depois que o coronel Mont'Alverne
fez-se chefe acciolyno, o poder de Deus
deixou de ser infinito, para sel-o so-
meute o numero dos seus eleitores.

Eu &. Outros.
— --»K!jsy«-Ç^arYi».-»-

Avisos Especiaes

Dr. Antônio Pompeu
MEDICO

Acoeita chamados para e3ta cidade,
logares próximos e outros servidos

pela estrada de Ferro
de Sobral '*ffr

Rezidencia-Rua da Aurora n°. 37.
Sobral—Ceará

Dr. Luiz Costa
Medioo da El- de EV de

SOBEAL
Acceita chamados para esta cidade

e logare3 do interior
Rezidencia -CAMOCIM

€onsfca será nomeado ministro
do Supremo Tribunal Federai 
€ dr. Alfredo. Pinúo, no vaga chiados a qualquer hora.

AXJI-.áím.
"Padre E1- LinLlaares leccio-

na JPorbixgixezs, Franoez e
G-eograpixiana casa de suaresi-
denoia á praça Duque de Caxias-

DR- 3UC- MARINHO
MEDICO

Dá oons-altas das 8 aa IO
h.oras da xriaiaLlb-ãi, e de 1

• as 3 da tarde, na
"PH ARM AGIA MARINHO".

üo dr. Alberto Torres, que se
,rá aposentado.

SUFFRAGIOS
Hoje, ás 51/2 horas, resarara-se mis-

-sas na egreja Menino Deus por alma de
•d. Amélia Vergniaud, cujo acto esteve
muito concorrido.

«

Passou hoje no trem para Massapê o

Acceita-os tambem ipa
ra ospontosservidos pe-
ia Estrada de Ferro e oix«
trosproximos a sobral

Dr. Ribeiro da Frota
_fc£LEDIOO

Consultas = de 8 ás 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL."
Chamados a qualquer hora

Acceita tambem chamados para os

Em todo tempo, onde quer que eu
viva, commigo viverá o nome deste
medico distincto e humanitário, na

grata lembrança do beneficio desiute-
ressado que solicita e carinhosamente
prestou, em moraeuto difficil, á inàe de
meus filhos.

Ao illustre Dr. M. Marinho offereço
um coração agradecido.

Sobral, 6 de Março de 1909.
João Torquato F. da Silva.

-vA-NAWVS/"

i -AOCOMVIERCI-O/i
A, Mendes Rangel & Cia, estabele-

cidos n'esta cidade, á praça do Mercado,
V—, com ARMAZÉM D'B ESTIVAS,
MIUDEZAS E FERRAGENS, declarara

que nesta data, deixou de fazeV parte
de sua firma o Sr. Francisco Godofredo,
que era sócio gerente da casa.

Mantendo a mesma razão social, e,
dispondo de capital suficiente, assumi-
mos inteira responsabilidade pelo activo
e passivo e continuamos com o mesmo
ramo de commercio sob a direeção e ge-
rencia do sr ANTÔNIO 1RAPÜAN
MENDES, que, com longa pratica deste
ramo de negocio, outra hoje como sócio
solidário de nossa casa, daqual continua
como sócio solidário D. Agueda Mendes
Rangel.

Esperamos que os nossos amigos e fre-

guezes continuarão a nos dar as suas

prefereucias, na certeza de que serão
muito bem servidos pois estamos habi-
iitados a offerecty. as melhores vanta-
gens.

Agradecemos a confinça que continu-
arem a uos dispensar.

Sobral, 27 de Fevereiro de 1909.
j±. LM:e:o-dés £iaixs©l «Sc O.

3 __0 director do «Externato
esforçar-se hâ para promover o
adiantamento dos alumnos e
alumnas»

4;__Pelo ensino de todas as
matérias acima mencionadas,
no curso.primário, cadaalum-
no pagará somente 5$000 por
mez,

5.—As aulas foram re ibertas
no dia Io. de Março e acham-se
funecionando com toda regula-
ridade. • «í

Sobral, 6 ãe Março ãe 1909.
O Director

Padre Antônio de Lyra Pessoa de Maria

^&

JOÃO MOAOTR

Completou um anno de
preciosa existência, no dia
5 do corrente, este meu
querido irmãosinho.

Poi tão feliz data lhe dá
muitos beijos v,

:Arthur Furtaão:
IFi-nlxo de riga

Taboas largas de 18 palmos, próprias,
para portas e armação de loja, vende

(1-3) Ernesto D. de Albuquerque_~VENOE.SE

_ Um quarto de terras de omprido, ou o $
que se achar, ao nascente dn rio Cachorro,
ao lugar denominado Trincheiras, no muni-
cipio de Bôa Viagem, com casa e curraes,—
bem como, uma po33e de torras no lugar
denominado João de Araujo, tambem no
municipio de Bôa-Viagem, com, quinhentis
braças mais ou menos de lar^o, sobre meia
legoa de fundo.

As extremas são aquellas que der no in-
vantario procedido no Juiso de Orphãos
desta cidade, da tinada Di Antonia Geracina
de Paula Pessoa de Fig-uoirêdo.

Quem pretender informe so uesta redacç&e,
COm 0 DIREOTOlt d'0 Rebate;

Sobral, 26 de Fevereiro de 1909

BrcL-preza d' "O Rebate"
Executa com perfeição, presteza e

nitidez todo qualquer trabalho concer-

Vende se um novo e bom sino com
o pezo de 120 kiloã.

A tractar com
(3—3) Ernesto D. de Albuquerque.

Passou hoje no trem para LViassape o Acceita tambem cíiamaaos para ua, á ^ typoiraphica
nosso amigo e collaborador Raymundo logares servidos pela eflt^ 

^ 
«pr 

| p a sem competênciaMn.cr_illmRB. ro e oara os próximos a esta cidade \ 10V" i
líagalhãeK.

Saccos vazios
Na fabrica de tecidos «Sobral» en-

contra-se á venda saèçós brancos muito
fortes, com capacidade para 80 e 100

nesta cidade! litros. (3—3)

,>.;..-* -** «í -
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Ramóa Igleaias Vigas
oe qiiüL[u,e.r rélogjo da

WFAAIM.VAWQ
Concerta todo

algibeira como de p;trele, etc. Z'mph<)-<
nes, Gramnciphoiies, Cxii.v/ts de musica,

etc. etc. ©to-
Promptidio e p?.eç.% oiotíicòs

Rua do .Coronel José Sahoya
SOB ií A L

MílTi:

.'¦ •&•} BB SSkJskS*'

|J |JKft?ffia ti-í íü 3 «i SS sa ísg I I
3M3 m CâM $£ícâ %fe?^ ü íMíM<

l&-^-+íaifv1T3-:-'5'-'V',--r'" -T*rv»í3»stM..
prt^ãuasiajt&sasaJB»» satãs*.

nuicL-RUFINO '
j 
^^ooilexj-tea commodos,

j Local' arejado e no centro da cidade,
Mesa bein preparada o acceiudiaaima.

Preços módicos.
¦ -BOíSTjD A PORTA

= R't.A CüliONSL JoAQUill RÍBEmfe

S0BIUL-L4RG0 DO. ROSARI0--SOBRAL
y^jjgSgffBss^

X-tESG

m-^metees^^tf^-pitAát*^

!£!!(* ~W1

M. lalaim
Bacalhau fresco e bora
bardinhas em latas de diversos tama-
nhos e muito boa qualidade,
bklnion especial, fresquissiino.

Doce de goiaba de Pesqueira em latas,
grandes e pequenas.
O afamado doce de Marmeilada branca
--uma especialidade.
A.etria, Macarrão e Estrellinha3 para'
sopa.
Azeite doce muito bom. -
Vinagre de Liabôa—branco o tinto,
Assucares refinado, U3Ína, triturado,
branco e somenos.
Chá preto e verde,; cousa bôa.
Ctófó superior.

LATAS =Pilav e,BI^0OLTT0B ÉM
Sertanejo.
Aseitonas, Ervilhas, Sal refinado, Amei
xas—em latas grandes e pequenas.
MANTEIGA 

' 
LEPELLET.1ER em

latas de 1 e 1/2 libra,
Chocolate empo e.Mouier em pães,-
Arroz pilado de primeira qualidade.
Cravo e canella —-em pó e em casca.
Pimenta do reino novinha.
Maisena muito bôa; C>í
Gomrha de araruta e uma porção de
outras mercadorias, que deixamos de
annuaciar para não tomar espaço a-ou-

^ troa colleg.is que o queiram fazer por' este jornal.

ENDASEXCLÜSIV.WSMrfJBIRITOl...

^a^^^mm^at^Ês-^am^aaBm^^^im^^am^Btmwt

¦-'.- ' - í-yíy**y*do pliarmaceut-eo chimico

JOÃO DA SILVA SILVEIRA-
\

Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e prensadonas grandes Exposições de Chicago 1893 —
Estado do Rio Grande Sul 1901.

Wc um poderoso
Anti-syphilitico

Anti rheumatico
Anti-escrophuloso-

Anti-darthoso.etc.

W o depurativo do sangue que tem
)duzido curas assombrosasprodi

Milhares de attestados expontâneos
te*ru3Lo sixa -faiXLa» na vqz <3»o PottoI

m mm confusões ezija-sb sbmprs o pis do mm
Vendo-se ©sn toda^ as droíj árias,

pharmacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil

¦ Uio Grande do-Swí—P13L9TAS—Caixa postal, 68,
Vende-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital,

¦ fâllil
paio ELIXIR DE NOGUEIRA do Phar
maceutico chimico Joào da Silva Silveira

ALBERTO MOREIRA
(o curado)

Poderosíssimo'depurativo do sangue
Milhares' de attestaíos!

Único que cura a Syphüis !
Único de grande consumo/
Vende-se ern todas as pharmacia--,

drogarias e casas de campanha ou ser-
tão. do Brasil,

— **"- .'¦¦—««— ¦. i »» t>.-«——> ii wiiniw««,i*«ni'i i mm rn"»- tiii.imi n»»i *m*tm**m*i

DOENÇAS DOS BRONCHÍOS
As primeiras notabilidades mediifãs.* cons-

jÍÃv-daa propriedades curativas" do PEITO

¦.Ricardo Guimarães
—Concerta Relógio de algibeira e d-,

parede] Machinas de costuras, líewoi-
ver?, Gramophones, etc. e-tcl==•^Rua Coronel Campello~(Barbearia] j

José Pedro Soares Sobrinho tem aher*
to seu gabinete dentário á rua d-i Au.-
rora. onde. poderá ser procurado da-- 7
ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde. ¦¦

LIVROS ¦
Na «Pr-iAiLMAOiA* do Dr. Joào do Men-

te continua a vender-se livros de Di--
re^to, que foram do advogado Quali-.
giiazjl Barreto.

E^uifio de liuho «mu;,t-o lino, vende-
se em caia de

M. Arthur.' .-
ivejofiios=€hale( — para pare»,^e, vÔihíc-sc em o;.ki. «le

M. Afthur.

propi
DE CAMBARA' DO VISCONDE DK

c
HA
»-jOUZA «SOARifiS, têm sido'-incansáveis na
propao-açâo d'ente ir.aravilhoso çemedio, que,
pôde aiVuitameiito dizer-se, supplantou todos
r-s .shiis eongeneroí-^v - •.-•• *'-

..O^jdjstincto medica portuense o Èxniò. .Sr.
Di'. Augusto Antônio dos Santos Junior,
fiK-ultativo dé diversos e.stabeltêeiiyentos de
caridade, tendo submí.ttidò àlg-üris dos seus
doentes ao tratamento do PlTQRAL DE
CAMBARA', colheu tão satislactonos resul-
tados, que o levam a dirigir aonaou auetor o
documento abaixo, que bem prova a heroici-
dade d'e3ta precioso medicamento nas doen-
ças que se "propõe combater.

.«Attesto que, tendo na minha
« clinica empregad./o PEI TORAL DE

CAMBARA' DO SR- VISCONDE DE
SOUZA SOAUES, em doenças dos

« bronchi is, veriliquei que o.-» doentes
« colheram sempre bom resultado, res?
« tabelecendo«-.se promptamente.

« Perto.—Dr. « Augusto Antônio
t dos Santos Júnior ». (Eirma reconhe»
« cida).
0 Peitoral de Cauuja^á, que é

o melhor remédio para as ajfecções pul-
monar.es, bronchites, coqueluche, asihma.
rouquidão e qualquer tosse, tem o seu
Deposito Geral no ij)sta.beleeiinen(u
Industriai*i>harin«eeuli*eo Sou-
za Soares, em Pelotas (Est. do Mio
Grande do Sul).

Ve ide-se em todas,as pharmacias e dro-
garias do Brazil.

Depositários no Ceará :
Oawaldo Studart.

Guillieírne Fonaeoa & Cia.'
--•**..•**. iflun' - um ni i n.i ¦¦¦¦¦iiininiBiitiiMMii.i tm*****, imt in i"i¦ in.I. á**mnm*tm*m***wtm*m*m*

«HOTEL SOBRALE3NSE»

fl, MlRfflAHâBiàDáCOlfCEIÇiO
-QUÃ.iTOS COMI. 0£1TAYE[I3-

ríiésía variada e ...arta
MODICIDADE EM PREÇOS

tíQBBAL

l^pellios dourados para sa!
vende-*f»e eni e»za de

M. Arthur.

Esguiào de linho muito lino, vende**
<à em casa de

;'.*: M. irthur
ivros-ííollegiaes, religio8'se copíadore»
.para ^ cartafe, completo sortimento eii»

M. Arthur.c ü»a d(

Oi33o.en.to •pGjr-tlaia.a exa.
barrioas deõO e lOOlcilo
veudé-se em. caaa d.e ,

-' M. Artha'i'.
PREGOS.FEANC-KSySS, ^ipaes, eaí-
é0éik e -caihrnrs\ esn mayòs ile l
k-ilo a I OOO r<'is.

Para.porção ysaperior a 20 kí*
!o$,*,vIaz-íí.-í., í? iltiéeonito áe ^Oc/0^=
em cai-.a de

M. Arthur,
Ufar.hiiias de costura de supe-

rsor <|iiali4Íade, em liiii!a«: eaixa..
/enví-u-iis^Mias, vendese em est,*
s;i ú" M, Arthur.

Broche Perdido
Perdido ha dias, no-percurso da Tra-

vessa .Senador Figueira até à Rua"Se-
nador Paula, um broche de ouro,..ün-gin-
do laço, craveja do de pérolas, roga se o
obséquio a quam o tiver achado de tra-
zel o á esta redacção, que será gentil-mente gratificado.

.JOÃO PEREIRA PM.TEUA..'-
aviza ás pessoas que se julga-rem seo credor de apresenta-
rem suas contas legalizadas,
que-serão pagas imoiediata-
mente — SALVO ALGUMA
FRAUDULENTA, assim como
já uma vez foi victima nesta
cidade.

Cidade.de «Sobral, 28 de Fe-
vereiro de 1909,

João Pereira Portella,

'«aí


